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INTRODUÇÃO 
Na pesquisa apresenta-se como objetivo a análise sobre a importância da pluriatividade  para o desenvolvimento das políticas públicas no espaço agrário de Mamborê – PR, a partir do processo de modernização da agricultura ocorrido em todo o território nacional (1950) e no Estado do Paraná (1970), sendo observadas as particularidades agrárias da Mesorregião Centro Ocidental Paranaense. 
Para tanto, foi utilizado o levantamento e revisão bibliográfica, pesquisa de campo com aplicação de questionários e entrevistas informais. Com o encaminhamento metodológico, foi traçado um panorama sobre a modernização da agricultura e suas contribuições para o advento das novas técnicas de sobrevivência no campo (pluriatividade rural), avaliando a abrangência das políticas públicas destinadas a agricultura familiar. 

De forma sintética, entende-se que a pluriatividade consiste na diversificação das atividades rentáveis do negócio na reprodução familiar no meio rural. Tais famílias optam pelo exercício de diferentes atividades, ou ainda, optam pelo exercício de atividades não agrícolas, mantendo a moradia no campo, ou não mantendo, sendo esta inclusivamente produtiva, com a agricultura e a vida no espaço rural. 
Nos estudos de Geografia Agrária é essencial delimitar o estudo da pluriatividade, com base na escala local. Cumpre considerar que a organização do trabalho e da produção possibilita gerar novos mecanismos de sobrevivência, garantindo a ampliação da importância da agricultura campesina na estrutura social considerada as distintas municipalidades. (BAUMEL e BASSO, 2004, p. 140)
MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma análise crítica da realidade sobre o espaço agrário de Mamborê - PR. Para suporte na utilização e aplicação do método, foram realizados levantamentos bibliográficos e análises de literaturas sobre  pluriatividade, políticas públicas  e suas consequências na transformação do espaço agrário do município em estudo. 

            No decorrer da pesquisa, foram feitas leituras referentes a temática na definição terminológica e metodológica, contribuindo para o entendimento do conceito de “Pluriatividade Rural” e sua importância para o município de Mamborê - PR.  Posteriormente, com base nas leituras, selecionou-se os principais tópicos a serem incorporados na discussão teórica. 

           As obras selecionadas foram fichadas para fundamentar as perspectivas e concepções que norteiam a investigação. Para o encaminhamento das leituras e elaboração dos fichamentos, foram realizados encontros junto à professora orientadora, que auxiliaram a seleção das obras e categorização geográfica do espaço rural de Mamborê- PR.

            Também juntamente com a professora orientadora, foi discutido os modelos de questionários e entrevistas (Modelo Padrão – Diretrizes do Entrevistador elaborado pelo Ministério do desenvolvimento Agrário sobre percepção dos programas do governo Federal – Índices de Condições de Vida – ICV), sendo destacada a forma mais adequada de aplicá-los para cada categoria de agente e de ator social, visto que são elementos essenciais e indispensáveis para realização da pesquisa e estão intimamente ligados a obtenção de resultados. 

Paralelamente as leituras, foram realizados encontros semanais com a orientadora para breve debate e escolha do material a ser analisado. Também, foram aplicadas entrevistas com professores e profissionais da área, para sanar possíveis questões problemas de (re) conceituação da materialidade e sua  categorização geográfica a partir da práxis geográfica.

Coletas de dados do recenseamento do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) dos últimos anos, auxiliaram na caracterização da dinâmica da atividade agrícola, juntamente com análises de tabelas e gráficos, revelando nessa etapa a organização de um panorama explicativo em relação ao espaço agrário no município de Mamborê – PR.

 
A delimitação da área de estudo, foi realizada com base na observação da localização dos estabelecimentos rurais de produção pluriativa, sendo estabelecida uma setorização para o estudo de caso em propriedades campesinas. Após foram coletadas informações na materialidade, por meio da aplicação de  entrevistas e questionários semi-estruturados. 

A análise e interpretação das informações coletadas, seguiram  uma perspectiva crítica, permitindo a organização e caracterização do espaço agrário do município em estudo, com embasamento nas propostas e orientações tanto por Alberti (2004) como  por Lakatos e Marconi (1995). Portanto, o levantamento bibliográfico, juntamente com as entrevistas forneceram os dados necessários para a caracterização da conjuntura da estruturação fundiária, produtividade, ocorrência de uma pluriatividade e intervenções das políticas públicas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Na definição de agricultura, os pensadores da economia política, recorrem a categorização do conceito a partir dos dados econômicos. Entretanto, a agricultura se desenvolve como uma atividade essencial para a sobrevivência humana, já que o cultivo do solo permite a produção dos alimentos e matérias primas necessárias para a sobrevivência humana.  

Com o processo de modernização da agricultura, novos termos e conceitos foram introduzidos para  embasar o conhecimento teórico na análise do espaço agrário. De forma, salutar, se justifica a importância  dessa pesquisa, uma vez que a contextualização geográfica do espaço agrário, permite a elaboração de reflexões analíticas centradas nas relações sociedade/natureza, contribuindo para ampliar o entendimento conceitual de pluriatividade com base na materialidade, delimitada de forma a caracterizar o município de Mamborê-PR. 

No que se refere as políticas públicas, a abrangência analítica geográfica, contribui para avaliar questões que permeiam tanto o planejamento como o gerenciamento das ações do Estado voltadas a melhorar o desenvolvimento da agricultura campesina. De acordo com Graziano da Silva (2000), a pluriatividade pode ser analisada como fruto do processo de modernização do campo, entendida como a conjunção das atividades agrícolas com outras atividades que gerem ganhos monetários e não monetários.  

A multiplicidade de formas e de situações em que são praticadas as atividades extras agrícolas é considerada por alguns pesquisadores e historiadores como uma evidência da flexibilidade e da grande capacidade adaptativa da pluriatividade aos diferentes contextos econômicos e históricos. Nesses termos se argumenta que tal noção não cabe em esquemas explicativos rígidos pautados por uma só forma de exploração a pequena produção familiar agrícola (HUBSCHER, 1988).

A pluriatividade nada mais é do que a diversificação das atividades rentáveis do negócio na reprodução familiar no meio rural. Tais famílias optam pelo exercício de diferentes atividades, ou ainda, optam pelo exercício de atividades não agrícolas, mantendo a moradia no campo, ou não mantendo, sendo esta inclusivamente produtiva, com a agricultura e a vida no espaço rural. 

Portanto, é essencial delimitar o estudo da pluriatividade, com base na escala local, já que a organização do trabalho e da produção possibilita gerar novos mecanismos de sobrevivência, garantindo a ampliação da importância da agricultura campesina na estrutura social (BAUMEL  e BASSO, 2004).
Para Baumel e Basso (2004, p. 144), a pluriatividade seria uma emergência de situações sociais em que os indivíduos que compõem uma família com domicílio rural passam a dedicar-se ao exercício de um conjunto variado de atividades econômicas e produtivas. Essa variação das atividades não agrícolas no meio rural está intimamente ligada ao modo de vigência da economia, estas emaranhadas no espaço agrário estão ligadas ao processo de modernização agrícola.

As dificuldades encontradas nesse espaço, estão relacionadas à posse da terra entre distintos grupos identitários que podem ser agravadas com a nova realidade delegada a eles, figurada pelas demandas da atividade turística que cria novos grupos no espaço rural, no qual:

[...] muitos rurícolas e agricultores podem estar vendo tais demandas ou exigências de readaptação como algo que lhes é imposto por representações sociais e relações de força forâneas, que os têm forçado a relegar uma histórica relação (de ocupação, de habitação, de trabalho) com a terra. E tal configuração, por conseguinte, enseja ou pode ocasionar mudanças conflituosas ou crises de identidade social para os indivíduos nela envolvidos (trabalhadores da terra x trabalhadores do lazer/entretenimento; agricultores x artesãos; produtores de alimentos x empresários de turismo; trabalhador rural x pedreiro/jardineiro, residente rural x produtor rural, etc.) (FROEHLICH, 2000, p. 4).

Para Hall (2002, p. 20), essas novas situações criam resistências nas identidades da pós-modernidade frente à globalização se articulando, “sendo reforçadas pela resistência à globalização”. Porém, embora haja a luta pela recriação de suas relações sociais e pelo seu reconhecimento, a agricultura com base familiar está sujeita aos desdobramentos do capitalismo.

Nessa linha de raciocínio, Carneiro (1998), aponta que ao tratar das identidades em construção no campo brasileiro, é necessário, considerar os frutos do processo de urbanização, já que:
[...] o "campo" não está passando por um processo único de transformação em toda a sua extensão. Se as medidas modernizadoras sobre a agricultura foram moldadas no padrão de produção (e de vida) urbano-industrial, seus efeitos sobre a população local e a maneira como está reage a tais injunções não são, de modo algum, uniformes, assim como tais medidas não atingem com a mesma intensidade e proporções as diferentes categorias de produtores. Nesse sentido não se pode falar de ruralidade em geral; ela se expressa de formas diferentes em universos culturais, sociais e econômicos heterogêneos (CARNEIRO, 1998, p. 1).

            As diferentes realidades existentes no campo, apontadas por Carneiro (1998), denotam a necessidade de analisar a pluriatividade rural. Nesse sentido, a materialidade do espaço agrário e seus contrapontos incentivam a compreensão da agricultura familiar e o seu (re) direcionamento no espaço agrário do município de Mamborê – PR, por meio da análise geográfica no sentido de fortalecimento do pequeno estabelecimento rural com a implementação da pluriatividade rural e o acesso as políticas públicas existentes.      
          Na discussão teórica sobre a pluriatividade rural, polêmicas conceituais e categóricas  se avultaram sobre o entendimento da noção de rural e ruralidade. Para Veiga (2005), muitas definições de rural acompanharam a evolução histórica, vinculadas a realidade social e econômica dos países de origem, se agrupando em dois pontos principais: (1) Estudos sobre as comunidades rurais no âmbito da antropologia, geografia humana e Sociologia Rural; e (2) Estudos da agricultura, como atividade econômica, social e política, no âmbito da sociologia rural e da economia agrária. 

            Na Geografia, as definições conceituais de rural, ruralidade e Pluriatividade,  acompanharam  as discussões que seguiram as temáticas do êxodo rural e  processo de modernização da agricultura. Dessa forma as pesquisas geográficas sobre essa temática se destacam na academia, pautadas nos conflitos fundiários de propriedade no país, ou mesmo descrevendo um panorama da diversidade da produção agrícola.

De acordo com Schneider (2007), a combinação de atividades agrícolas e não agrícolas é um recurso do qual a família faz uso para garantir a reprodução social, como também pode representar uma estratégia individual. Neste sentido, a pluriatividade pode ser entendida como uma estratégia de reação, em face há uma situação de risco ou vulnerabilidade, ou uma estratégia de adaptação da pequena unidade familiar, que ocorre quando os indivíduos dotados de capacidade de escolha conseguem optar e decidir frente a um conjunto de oportunidades e possibilidades. (SCHNEIDER, 2007)

Na definição de agricultura, os pensadores da economia política, recorrem a categorização do conceito a partir dos dados econômicos. Entretanto, a agricultura se desenvolve como uma atividade essencial para a sobrevivência humana, já que o cultivo do solo permite a produção dos alimentos e materiais primas necessárias para a sobrevivência humana.  

Com o processo de modernização da agricultura, novos termos e conceitos foram introduzidos para se embasar o conhecimento teórico na análise do espaço agrário. De forma, salutar, se justifica a importância  dessa pesquisa, uma vez que a contextualização geográfica do espaço agrário, permite a elaboração de reflexões analíticas centradas nas relações sociedade/natureza, contribuindo para ampliar o entendimento conceitual de pluriatividade com base na materialidade, delimitada de forma a caracterizar o município de Mamborê-PR. 

No que se refere as políticas públicas, a abrangência analítica geográfica, contribui para avaliar questões que permeiam tanto o planejamento como o gerenciamento das ações do Estado voltadas a melhorar o desenvolvimento da agricultura campesina. De acordo com Graziano da Silva (2000), a emergência da pluriatividade rural configura-se a partir do “novo rural brasileiro”, que se multiplica em atividades pluriativas.

              Da relação agricultura/capitalismo, surgem os agricultores pluriativos, sendo a alternativa para a pequena propriedade rural, envolvendo o entendimento da intensificação capitalista nas atividades agrícolas e não agrícolas, fato que engloba diferentes grupos sociais.  Para entender a dinamicidade categórica que define a pluriatividade, estabelecemos a delimitação areal, que abrange os fatores determinantes que impulsionaram as propriedades rurais a diversificação no município de Mamborê.  O Município de Mamborê, encontra-se localizado na Mesorregião Centro Ocidental Paranaense, entre as coordenadas: 24º 16’ de latitude S. e 52º 30’ W, com altitudes aproximadas de 763 metros e tem uma área estimada de 788, 061 (km²) como apresentado na (figura 1). Sua densidade demográfica de 17,72 hab/km² (IBGE, 2021). 

Figura 1 - Localização do Município de Mamborê -PR
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Fonte: SUPORTE GEOGRÁFICO (2022). ORG: ONOFRE e SANTOS, 2022.
Segundo o IBGE (2021), a área do município é de 788, 061 km², contando com uma população estimada de aproximadamente 12.900 pessoas, para o ano de 2021, com um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), médio representado por um IDH 0,719. Como valores de referência tem-se: de 0 a 0,499 - IDH baixo; de 0,500 a 0,799 - IDH médio; de 0,800 a 1 - IDH elevado. O trajeto que leva ao município é a estrada BR -369 até a PR-553 e 471, que liga a cidade de Mamborê à rodovia BR-487 (Figura 2).
Figura 2 – Trajeto de estrada para o Município de Mamborê-PR
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          Fonte: IBGE (2020). ONOFRE, (Org.),  2021. 

             De acordo com informações coletadas em entrevista com o representante do IDR – Instituto de Desenvolvimento Rural de Mamborê, os técnicos do instituto têm como principal meta auxiliar na prestação de serviços agropecuários e na capacitação dos agricultores, com a realização de cursos profissionalizantes em parceria com outras organizações (Senar, Seab e universidades). O representante informou que em decorrência das políticas públicas houve um aumento no desenvolvimento rural, principalmente com relação aos pequenos agricultores, permitindo melhorar a infraestrutura da moradia, adquirir mais terras, diversificar e aumentar sua produção, obter novos equipamentos e/ou mais modernos, desenvolver práticas mais sustentáveis, entre outros. (Figura 3).

Figura 3: Visita técnica ao IDR (Instituto do Desenvolvimento Rural Mamborê-PR)
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Foto: SANTOS, Douglas Costa dos (2022).


Em Mamborê, constatou-se pelas informações coletadas no IDR, que muitas famílias foram beneficiadas com políticas públicas, como PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da agricultura Familiar, o Coopera Paraná, o Renova – PR, entre outros.  O representante, discorreu sobre os estabelecimentos pluriativos do município, indicando alguns estabelecimentos de potenciais em rentabilidade.

             Das visitas técnicas realizadas nos estabelecimentos de produtores pluriativos, destaque nas propriedades com produção de panificados, leite e frutas. Das famílias visitadas, levantou-se a importância do programa  PNAE - Programa Nacional de Alimentação Escolar e da revenda dos produtos  na feira do produtor rural o que tem garantido a  permanência da família no campo.  Como exemplificação, na figura 4, apresenta-se a foto da produtora que se dedica a produção de panificados, leite e frutas para a revenda ao PNAE e feira dos agricultores.  

Figura 4: Agricultora familiar integrante das políticas públicas voltadas para a pluriatividade.
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Foto: SANTOS, Douglas Costa dos (2022).
        Outra localidade visitada, que denota o desenvolvimento da pluriatividade rural, é a existência de pesqueiros rurais. Com o intuito de averiguar esse realidade, a visita técnica no pesqueiro  de propriedade familiar, demonstrou que o surgimento de outras atividades não necessariamente ligadas ao espaço rural, permite melhorar o rendimento e assim melhorar a vida familiar no campo (Figura 5).

Figura 5: Pesqueiro rural, alternativa para permanência no campo.
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Foto: SANTOS, Douglas Costa dos (2022).
A proprietária do pesqueiro, reside na propriedade com a filha, o genro e seus dois netos.  Seu outro  filho residente na cidade, e quando questionado sobre as tecnologias no campo e se de alguma forma elas têm ajudado no trabalho, ela relata que sim, pois antes “era muito sofrido” a mesma contou que antes de morarem na atual propriedade moravam em outro sítio. 
       Suas principais fontes de renda são provenientes dos peixes vendidos em seus pesqueiros e da lanchonete que também faz parte da propriedade, diferentemente da entrevista anterior a mesma não faz parte de nenhuma organização.
            Outra visita técnica realizada, que permite avaliar a importância do desenvolvimento da pluriatividade no campo, para o abastecimento urbano, e continuidade dos estabelecimentos de produtores pluriativos, foi realizada na propriedade com produção de flores, morango, hortaliças e frutas do município de Mamborê. A dona vive na cidade, complementando sua renda com a venda das flores em sua floricultura (Figura 6) 

Figura 6: Produtora de flores e proprietária de floricultura.
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Foto: METCHKO, Paulo André (2022).

Na entrevista, a agricultora   relata sobre a parceria do técnico da IDR,  e do próprio instituto e como o mesmo busca incentivar e procurar novidades para o desenvolvimento,  e incentivo a feira, trabalhou também com  projetos via SENAR. Destaca também que sempre leva suas flores para vender nas festas da cidade, porém em relato a mesma diz que não havia um espaço físico para expor seus produtos. A mesma menciona inúmeras vezes sobre suas ligações com as flores e como sempre foi um sonho de trabalhar com este tipo de produção, e por isso sempre investiu, até que conseguisse comprar o seu próprio espaço para montar sua floricultura, e afirma que sempre que pode busca fazer cursos para aprimorar ainda mais seu cultivo.

A florista demonstra ter uma um bom conhecimento sobre flores, sempre falando de suas visitas a feiras ligadas a esse produção, sem deixar de destacar os cursos que sempre fez e ainda faz, um exemplo de quem fez de um hobby  um negócio. Sempre se mostrando preocupada como o meio ambiente e com a qualidade da água do rio, se mostrando consciente com a natureza, se mostrando indignada com a falta de respeito com a natureza e com a caça de animais.

Parte de sua produção é levada para a cidade de Nova Cantu, para exposição em uma associação de artesãos, daquela cidade, indicando até mesmo outros produtores em Nova Cantu. Sobre sua produção, ela menciona que ainda precisa investir em outros produtos para complementar sua produção, destacando que alguns dos materiais que utiliza para o cultivo, é pego diretamente na mata virgem existente em sua propriedade.

Não possui nenhuma ligação com programas governamentais, embora tenha tentado fazer parte do PRONAF, mas desistiu devido às suas exigências e burocracias, e mencionando algumas dificuldades como o terreno, que na época não pertencia apenas a ela. Outro ponto que vale destacar, é a sua crítica aos plantadores de soja e seus irmãos que muitas vezes não acham viável o cultivo de flores. 


Pelas informações apresentadas, exemplifica-se a pluriatividade existente no munícipio de Mamborê. Claro que é importante salientar  a prevalência da grande propriedade em área nesse munícipio. 
Enfim, destaca-se que a Geografia deve produzir um conhecimento que cumpra com sua responsabilidade acadêmica no que tange ao conhecimento da concreticidade do espaço rural. No caso específico da pesquisa de forma genérica realizou-se a práxis geográfica, contribuindo para o entendimento dos emaranhados de situações presentes na espacialidade do município de Mamborê – PR, fundamentando teoricamente o estudo da materialidade no que se refere  a pluriatividade e as políticas públicas destinadas ao desenvolvimento da agricultura campesina. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na pesquisa, destaca-se como resultado, a evolução em termos de (re) definição conceitual, ampliando o conhecimento geográfico, sobretudo, da disciplina de Geografia Agrária. Com esse conhecimento, é possível melhorar o entendimento da materialidade organizativa do espaço agrário do município de Mamborê – PR.

É importante, avaliar a importância das políticas públicas para o desenvolvimento da pluriatividade no campo. Dessa forma, avaliou-se que em parceria com os órgãos e instituições governamentais, a agricultura familiar está se desenvolvendo nesse munícipio, apesar das dificuldades financeiras para o crescimento das atividades pluriativas. 

Portanto, frisa-se que uma das contribuições dessa pesquisa para o desenvolvimento do conhecimento acadêmico em geografia agrária se refere a questões de planejamento e gestão das políticas públicas destinadas a agricultura. De forma salutar, aponta-se a ampliação do acesso as políticas públicas para questões de diversificação e, assim permanência das famílias vinculadas com as atividades agrícolas e não agrícolas desenvolvidas no campo do município de Mamborê – PR. 
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